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1 Introdução
Este artigo descreve a formatação, execução e resultados do ensino da Logística no Brasil. A Logística como atividade responsável pela movimentação de materiais, serviços e informações através da cadeia de suprimentos já está bastante desenvolvida. Da mesma forma, estudos têm sido conduzidos para acompanhar e aprimorar as referidas atividades. Alguns cursos de Engenharia e Administração transmitem aos alunos noções básicas de Logística, entretanto, somente há pouco tempo os cursos de graduação e pós-graduação surgiram no Brasil. Portanto, novas oportunidades de capacitação de pessoal estão surgindo. Isso faz com que empresas já estabelecidas enviem seus funcionários às instituições de ensino superior e ao mesmo tempo jovens procurem esses cursos buscando preparação para o mercado de trabalho.
A organização deste trabalho consiste em apresentar os conceitos de Logística e da sua variável aqui focada: a Logística Empresarial. A partir disso é descrita a situação atual do ensino superior no Brasil, com destaque para os níveis de graduação e pós-graduação. O ensino da Logística no Brasil é apresentado em seguida, com a clara divisão da Logística como disciplina e dos cursos superiores de Logística, sendo estes de graduação ou pós-graduação. Finalmente, são traçadas algumas perspectivas sobre o ensino da Logística, com uma breve consideração sobre as exigências do mercado em relação aos profissionais formados.
2 Logística




Todos os três elementos são essenciais para que o objetivo da logística seja alcançado. A falha em algum deles acarreta na perda de credibilidade por parte dos usuários do canal de distribuição. Portanto, a execução das atividades de Logística exige um grande esforço de coordenação.






	no estado de conservação certo,
	com o custo certo.
Muito importante é ressaltar que a estrita observação de alguns itens não suprime a deficiência de outros. A falha em apenas algum dos itens citados pode comprometer o sucesso absoluto do processo. E isso pode significar, entre outras conseqüências, em custos adicionais ou na perda de clientes.
Logística é a parte do processo da cadeia de suprimentos que planeja, implementa e controla de forma eficiente e efetiva o fluxo e a armazenagem, avante e reverso, de bens, serviços e informações relacionadas, entre o ponto de origem e o ponto de consumo buscando o atendimento das exigências do consumidor.
2.1 Logística empresarial
Como parte da Logística, a Logística Empresarial tem desempenhado importante papel nas empresas. Pode ser definida como o processo de planejamento, implementação e controle do fluxo e armazenagem eficientes e de baixo custo de matérias primas, estoque em processo, produto acabado e informações relacionadas, desde o ponto de origem até o ponto de consumo, com o objetivo de atender aos requisitos do cliente (Associação Brasileira de Logística, 2003)
A Logística Empresarial é dividida basicamente em duas partes distintas: Suprimento físico (Administração de Materiais) e Distribuição Física. (Ballou, p. 23)
O Suprimento Físico encarrega-se da ligação entre as Fontes de Suprimentos e as Instalações (locais onde ocorrem os processos ou as operações). As principais atividades desenvolvidas são: transporte, manutenção de estoques, processamento de pedidos, aquisição, embalagem protetora, armazenagem, manuseio de materiais e manutenção de informações.
Por sua vez, a Distribuição Física ocupa-se com as atividades que conectam as Instalações de Processo ou Operações com os clientes. E são as seguintes: transporte, manutenção de estoques, processamento de pedidos, programação de produto, embalagem protetora, armazenagem, manuseio de materiais e manutenção de informações.
Estas atividades diferenciam-se das de Suprimento Físico mais pelas suas finalidades do que pela forma de execução.Vale ressaltar que o fluxo de informações é geralmente no sentido inverso ao do fluxo de materiais. As informações iniciam e encerram os processos de Suprimento Físico e Distribuição Física, porque vão desde a solicitação de um pedido, ou até antes mesmo disso, até a confirmação de recebimento.

3 Ensino superior no Brasil
Os níveis de graduação e pós-graduação dividem o ensino superior no Brasil. O fato mais marcante ocorrido na última década é o aumento no número de vagas oferecidas e ocupadas.
De acordo com os dados fornecidos pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais (2003) o ensino superior no Brasil tem apresentado indicadores de crescimento positivo no número de matrículas. Apesar da não existência de demonstrativos mais recentes, a graduação aparece com 2.377.715 matrículas em 1999, quantidade que foi ultrapassada facilmente em 2001 passando para 3.030.754.







Matrícula em curso noturno	861.776	906.522	1.020.526	1.175.367	1.326.523
















Relação matrícula noturno/ matrícula total	62,1%	54,6%	54,6%	55,3%	55,8%
Relação inscritos/ vaga	3,9	3,9	4,0	3,7	3,7
Relação docentes mestres e doutores/ docentes total	27,1%	38,8%	41,1%	46,4%	49,3%




Fonte: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais (2003)
Nota: MEC/INEP/SEEC - Dados de graduação e MEC/CAPES – Dados de pós-graduação
Principais estatísticas – Instituições de ensino superior - Totais





Matrícula em curso noturno	5,2%	46,3%	12,6%	30,0%	12,9%
















Relação matrícula noturno/ matrícula total	-12,2%	2,2%	0,1%	2,1%	0,9%
Relação inscritos/ vaga	-0,8%	-4,8%	3,1%	-7,7%	0,7%
Relação docentes mestres e doutores/ docentes total	42,9%	27,3%	6,0%	20,1%	6,4%
Relação docentes doutores/ docentes total	25,4%	33,3%	7,4%	24,2%	6,8%
Relação alunos/ servidor	42,9%	56,2%	6,8%	46,2%	9,8%
Fonte: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais (2003)









Instituições	           1.391 	              67 	              63 	              53 	         1.208 
Cursos	         12.155 	         2.115 	         1.987 	            299 	         7.754 
Matrículas	    3.030.754 	     502.960 	     357.015 	       79.250 	  2.091.529 
Concluintes	       352.305 	       58.726 	       46.584 	       11.331 	     235.664 
Docentes em Exercício	       204.106 	       45.058 	       31.816 	         4.426 	     122.806 
Servidores em Exercício	       199.088 	       56.596 	       41.436 	         3.013 	       98.043 
Vestibular					
       Vagas Oferecidas	    1.265.175 	     103.856 	       96.186 	       30.454 	  1.034.679 
        Inscrições	    4.009.075 	  1.123.543 	     954.896 	       61.887 	  1.868.749 
        Ingressos	       944.157 	     102.507 	       92.612 	       25.898 	     723.140 
Indicadores	 	 	 	 	 
Matrículas (percentual)					
      Turno Noturno	57,2	24,6	44,4	75,7	66,6
      Sexo Feminino	56,3	51,1	58,4	55,6	57,2
      Básicos/Programas Gerais	0,1	0,0	0,2	-	0,0
      Educação	21,6	22,2	43,5	31,4	17,3
      Humanidades e Artes	3,3	7,1	4,6	1,8	2,2
      Ciências Sociais, Negócios e Direito	41,8	23,6	19,5	42,1	49,9
      Ciências, Matemática e Computação	8,6	12,1	8,5	7,2	7,9
      Engenharia, Produção e Construção	8,4	14,6	10,6	7,5	6,6
      Agricultura e Veterinária	2,2	5,7	3,5	1,3	1,2
      Saúde e Bem Estar Social	12,0	14,1	9,1	7,8	12,2
      Serviços	2,0	0,6	0,5	0,9	2,7
Docentes Total (percentual)					
      Com Mestrado	33,2	33,3	25,8	28,6	35,3
      Com Doutorado	21,0	35,2	35,3	9,8	11,8
Relação Alunos/Docente em Exercício	14,8	11,2	11,2	17,9	17,0
Vestibular					
      Relação Inscrições/Vaga	3,2	10,8	9,9	2,0	1,8
Nota: Os dados de concluintes referem-se ao ano de 2000.				
Fonte: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais (2003)
Nota: Dados do MEC/INEP
Gasto público em educação
Brasil	
						
Gasto Público em Educação - 1997-1998	
						
Ano	% dos gastos em relação ao PIB	Gasto Médio por Aluno (em R$)	




Nota: O % do PIB inclui inativos e pensionistas e o gasto por aluno não inclui			
Fonte: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais (2003)
Nota: MEC/INEP - Dados estimados a partir da Pesquisa Regionalização do Setor Público-Administração Pública – IBGE
Educação superior - Graduação
Dados Básicos






Funções Docentes em Exercício	2000	183.194	43.739	30.836	4.137	104.482




Fonte: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais (2003)
Nota: Dados do MEC/INEP
Indicadores






		Ciências Sociais,Negócios e Direito	2000	41,7	24,3	19,9	43,7	50,2
		Ciências, Matemática e Computação	2000	8,7	12,1	8,1	7,5	7,9
		Engenharia, Produção e Construção	2000	8,7	14,5	10,7	6,7	6,9
		Agricultura e Veterinária	2000	2,3	5,9	3,6	1,6	1,2
		Saúde e Bem Estar Social	2000	12,0	14,5	9,4	7,4	12,0
		Serviços	2000	1,6	0,6	0,4	0,6	2,2
Docentes Total (%)	Com Mestrado	2000	31,4	34,5	25,4	24,6	32,1
	Com Doutorado	2000	20,6	33,4	33,1	9,6	11,3
Relação Alunos/Docente em Exercício	2000	14,7	11,0	10,8	17,4	17,3
Relação Inscrições/Vaga no Vestibular	2000	3,5	9,8	10,1	2,1	2,0
Fonte: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais (2003)
Nota: Dados do MEC/INEP

Com um quadro evolutivo girando em torno de 10% ao ano, as matrículas em cursos superior no Brasil têm contado com um número muito grande de vagas ocupadas em instituições privadas.

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais (2003)
Nota: Dados do MEC/INEP

Portanto, parte desse enorme contingente de egressos de cursos de graduação demandará certamente a continuidade de sua formação através das atividades desenvolvidas na pós-graduação. O fato de os cursos serem muito abrangentes aliado à necessidade de atualização por parte dos profissionais já alocados no mercado de trabalho propiciam o aparecimento de cursos específicos de pós-graduação.
3.2 Pós-Graduação
Os últimos anos têm se mostrado bastante interessantes para o empreendimento de cursos de pós-graduação no Brasil. Parte do aumento observado deve-se ao fato de o número de egressos em cursos superiores ter aumentado constantemente. Por outro lado, os profissionais devem buscar constantemente o aprimoramento de suas técnicas de trabalho. Ou até mesmo graduados, oriundos de cursos superiores que procuram especializar-se em áreas de concentração não aplicadas nos cursos de graduação. Tudo isso, aliado ao sensível aquecimento da economia nacional propiciou uma evolução dramática na oferta de vagas e no seu conseqüente retorno para as instituições que as oferecem.
Souza (2003) aponta três formas clássicas de aprofundamento profissional antes da proliferação de cursos de pós-graduação no Brasil: portar-se como autodidata; possuir alguma orientação informal dos antigos mestres em seus cursos superiores; ou recorrer aos cursos no exterior.
Atualmente, essas três opções, que se destacaram nos últimos cinqüenta anos, estão sendo substituídas pelos cursos de pós-graduação. Instituições pequeno porte, em qualquer lugar do país, promovem cursos de pós-graduação, em um negócio aparentemente de grande retorno financeiro.
O ensino de graduação, segundo Souza (2003), poderia ter sua carga horária dividida em um núcleo básico com a aplicação de disciplinas posteriores formando os alunos em áreas específicas. Os profissionais seriam mais especializados, prontos para o mercado de trabalho. Diferente disso, a realidade aponta para a criação de cursos de pós-graduação como forma de complementar essa deficiência sistemática do ensino superior.
Evolução cronológica dos cursos de pós-graduação no Brasil
Período	Característica
Até a década de 1960	Cursos sem limitações de natureza, objetivos, características ou metodologias.
A partir de 1965	Definição da pós-graduação stricto senso (mestrdo e doutorado) e lato senso (especialização e aperfeiçoamento).
Em 1974	Os certificados de pós-graduação passaram a ser valorizados como instrumento de incentivo funcional na carreira de magistério superior.
Em 1983	Ficou limitada a realização de cursos lato senso fora da sede e os convênios com outras instituições. Foram criados parâmetros de titulação do corpo docente e de infra-estrutura física.
Em 1999	Maior rigidez quanto ao corpo docente e à documentação mantida junto à instituição de ensino superior.
Em 2001 (cursos lato senso)	Há total liberdade em relação à biblioteca e aos laboratórios. A exigência de titulação do corpo docente cai pela metade, a emissão de diplomas fica mais fácil, os cursos não são mais vinculados a alguma área de conhecimento já existente e são regulamentados os cursos à distância.
Em 2001 (cursos stricto senso)	Maior rigidez para oferta e criação de cursos, sendo requeridos autorização, reconhecimento, renovação do reconhecimento, comprovação da prévia existência de grupo de pesquisa consolidado na mesma área do curso. Exigência de titulação de todo o corpo docente.
Fonte: Souza (2003)

A partir de 2001, com a Resolução 01/01 do Conselho Nacional de Educação, percebeu-se maior distanciamento entre os cursos de pós-graduação lato senso e os stricto senso. Ao passo que os mestrados e doutorados tornaram-se cada vez mais criteriosos devido às exigências da legislação os demais passaram a uma popularidade jamais antes vista.
Classificação dos cursos de pós-graduação do ponto de vista mercadológico
Área de segmentação	Características
Mestrado e doutorado	Grandes investimentos no corpo docente e em infra-estrutura. Excelente qualidade de ensino e pesquisa. Custos muito altos em laboratórios e grupos de pesquisa.
Especialização	Excelente retorno financeiro para quem oferta os cursos. Grande demanda por alunos que não têm acesso a vagas de mestrado e doutorado. Exigência de pouco tempo para conclusão. Muito difundidos.
Aperfeiçoamento	Cursos designados para suprir necessidades específicas de algumas áreas de conhecimento. Muitas vezes dolosamente chamados de especialização como forma de vender o produto.
Ensino à distância	Cursos não presenciais, realizados através da Internet ou de canais exclusivos de videoconferência. 
Fonte: Souza (2003)

A situação encontrada atualmente no ensino de pós-graduação no Brasil é de acirrada disputa mercadológica. Entretanto, como em muitas situações de saturação do mercado, além do aumento da qualidade por parte alguns dos envolvidos, há também a tentativa de ludibriar o cliente com ofertas de produtos com nomes intencionalmente incorretos. É o caso dos chamados cursos de MBA (Master in Business Administration) que não passam de cursos normais de especialização, inclusive com as 360 horas mínimas necessárias. Também são encontrados os cursos de especialização com 180 horas de aulas, mínimo para os de aperfeiçoamento.
Portanto, o quadro para os cursos de pós-graduação no Brasil, com exceção dos de mestrado e doutorado, exige muita cautela e reflexão. Passada a onda de expansão dos produtos ofertados por sua excelente rentabilidade às instituições de ensino, alguma estabilidade deve começar a existir. A partir daí, espera-se que a qualidade prevaleça como critério de seleção pelos clientes.
4 O ensino da Logística no Brasil
Para melhor compreender as peculiaridades do ensino da Logística no Brasil deve-se decompor o assunto em duas partes distintas: a Logística como disciplina e os cursos superiores de Logística. Desta forma, separa-se o ensino como parte de um curso e a Logística como formação.

4.1 Logística como Disciplina
A logística como disciplina nos cursos de superiores da Administração surgiu como um desmembramento do ensino da Administração da Produção. Dias (1993, p. 11) salienta que justamente a adaptação sistemática dos textos de Administração da Produção resultou no aparecimento de literatura específica da Administração de Materiais, que por sua vez, devido à sua natureza, deu origem ao ensino da Logística no Brasil.
Nos cursos de graduação em Administração e Engenharia de Produção o ensino da Logística Empresarial é dividido em Administração de Materiais e Logística propriamente dita. Ballou (2001, p. 23), apresenta os elementos principais dos dois segmentos de forma bastante apurada mostrando que a Administração de Materiais envolve o suprimento físico de matérias-primas, componentes e demais materiais desde as fontes de suprimentos até o local onde ocorrem as transformações em produto final. A Logística encarrega-se da distribuição física dos produtos até a chegada aos consumidores finais. A principal distinção entre a Administração de Materiais e a Logística de Distribuição Física é que a primeira excuta a aquisição de materiais ao passo que a segunda desenvolve a programação para a produção e a entrega.




Nos cursos de pós-graduação a Logística se faz presente pela importância no cotidiano das empresas. Os insumos, os produtos acabados ou as informações são elementos que transitam diariamente em organizações de qualquer setor da economia. Portanto, a procura por cursos de gestão empresarial demanda naturalmente a existência de disciplinas relacionadas à Administração de Materiais ou à Distribuição Física.
4.2 Os cursos de Logística
A formação superior específica em Logística é encontrada no Brasil nos cursos de graduação e pós-graduação. A oferta ainda discreta das graduações em Logística pode ser determinante para, no longo prazo, desacelerar o aparecimento das pós-graduações.
4.2.1 Graduação
O primeiro curso de bacharelado em Logística no Brasil iniciou suas atividades no primeiro semestre de 2000. Com duração prevista de seis semestres a Univali – Universidade do Vale do Itajaí, em Santa Catarina, oferece 50 vagas duas vezes ao ano. No final de 2002 o curso de Logística da Univali graduou 19 bacharéis (UNIVALI).
A grade curricular do curso da Univali é voltada para a preparação do aluno ao mercado de trabalho. Não se destina exclusivamente ao aperfeiçoamento do profissional já empregado em atividades logísticas, pois esta etapa do ensino é desenvolvida nos cursos de pós-graduação. De acordo com Baggio (2002, p. 28), as disciplinas que formam a espinha dorsal do curso, Logística de Suprimentos, Armazenagem e Movimentação de Materiais, Gestão da Distribuição Física e Logística Reversa são complementadas por outras da área das engenharias e das ciências sociais aplicadas.
Quadro de disciplinas do curso de graduação em Logística
Fase	Disciplinas
1a	Cálculo aplicado à Logística	Comunicação empresarial	Economia regional	Gerenciamento do transporte rodoviário de cargas	Introdução à Logística
2a	Análise do transporte multimodal	Informática na Logística	Engenharia econômica	Geo-política	Logística de suprimentos
3a	Armazenagem e movimentação de materiais	Inglês técnico	Metodologia do trabalho científico	Métodos de otimização em transportes	Tecnologia da informação na Logística
4a	Custos logísticos	Estatística para a Logística	Gestão da distribuição física	Planejamento e logística da produção	Transporte público
5a	Filosofia e ética na Logística	Gestão de recursos humanos	Logística reversa	Psicologia em Logística	Planejamento estratégico
6a	Logística avançada	Logística internacional	Marketing	Qualidade no pensamento logístico	Direito na Logística
Fonte: Universidade do Vale do Itajaí (2003)

O IDEPE – Instituto Delta de Educação e Pesquisa com sede em Guarulhos, São Paulo, ministra o curso de graduação em Administração com habilitação em Transporte e Logística. São oferecidas 40 vagas semestralmente. A duração é de oito semestres para os alunos se graduarem bacharéis em Administração. Conforme citado em Tecnologística (2003), a estrutura do curso é formada por “disciplinas de formação humanística, Transporte e Logística, Logística e Transporte de Cargas, Logística Empresarial, Transporte Internacional, Pesquisa Operacional, Métodos e Processos Administrativos, Instrumentos de Gestão, Planejamento e Administração de Preços”.
Por sua vez, a FATEC – Faculdades de Tecnologia disponibiliza aos alunos a opção de graduação de tecnólogo em Logística com ênfase em Transporte. A instituição tem quatro unidades de educação no estado de São Paulo (Zona Leste - Capital, Santos, Jahu e Botucatu). Cada unidade oferece 80 vagas por semestre, para o curso que tem duração de três anos.
Sobre o perfil do aluno a FATEC (2003) afirma que este, ao concluir o curso estará habilitado a atuar em atividades de logística empresarial de qualquer setor exercendo a racionalização do uso de recursos buscando aumento da produtividade.
4.2.2 Pós-Graduação
Quadro de disciplinas do curso de pós-graduação em Logística
Fonte: Escola Superior de Propaganda e Marketing (2003)

Diferentemente da graduação, a autorização e o reconhecimento não são requeridos nos cursos de pós-graduação (lato senso) no Brasil. Isso permitiu uma grande difusão do ensino de especialização, ao passo que ficou praticamente impossível conhecer todas as opções disponíveis no mercado. Pela sua natureza de não regularidade, muitos cursos são lançados ao público, e, somente se atingirem número mínimo de alunos são efetivamente realizados. Desta forma, torna-se inviável uma pesquisa sobre a quantidade de cursos e vagas existentes em um período. Restando, entretanto, a escolha de se avaliar os objetivos e as formatações dos mesmos.
Objetivo de disciplinas específicas de pós-graduação em Logística
Logística Empresarial 
Proporcionar uma visão inovadora da empresa nos seus principais elos e fluxos na rede logística (suprimentos, produção e distribuição), bem como uma avaliação do atual nível dos serviços logísticos percebidos pelos clientes e seus indicadores de performance.
Estratégias de Logística Empresarial
Em um mercado globalizado e altamente competitivo, as empresas precisam de adaptabilidade, velocidade e inovação. A partir da análise do mercado, suas demandas físicas e necessidades intangíveis, é definido o nível dos serviços logísticos adequado ao posicionamento estratégico do negócio. As estratégias da logística empresarial, devem estar em sinergia com a estratégia corporativa, otimizando o uso dos recursos estratégicos e fornecendo orientações para as possíveis alianças e parcerias estratégicas.
Gestão Integrada de Estoques
Analisando as vendas da empresa de bens ou serviços, podem ser definidos os níveis de estoques necessários à estratégia logística. Nesta disciplina, casos e ferramentas inovadoras serão analisadas para a gestão dos estoques, produzindo e/ou comprando bens e serviços, inclusive para casos de demandas de vendas  de difícil previsibilidade e lançamentos de novos bens ou serviços.
Gestão da Distribuição e dos Transportes
A estratégia logística define os locais dos centros de distribuição, os modais de transportes e operadores logísticos necessários para o ótimo funcionamento das redes logísticas. O gerenciamento eficaz da distribuição e dos transportes otimiza o uso de embalagens e reduz o custo do frete e outros materiais, além de agregar serviços inovadores aos clientes.
Redes Colaborativas
Por meio da análise de casos reais, propiciar uma visão interna da empresa integrada à visão externa do ambiente onde atua. A análise de casos evidencia os fatores críticos de sucesso e as falhas a serem evitadas. Discussão dos desafios culturais nas empresas,  para a implementação do conceito e da prática das redes logísticas colaborativas, bem como análise das etapas de integração, a filosofia inovadora e colaborativa aplicada às redes logísticas.
Fonte: Escola Superior de Propaganda e Marketing

As disciplinas de pós-graduação são mais voltadas ao desenvolvimento de habilidades gerenciais do que o ensino de técnicas específicas. Portanto, a visão gerencial e as operações integradas são destaque nesse tipo de tipo de curso.
5 Perspectivas
Na opinião de Cattini Junior (2001, p. 10), os próximos desafios e serem alcançados pelos profissionais de Logística, portanto, quem procura por formação específica nesta área são:
	Maximização do valor entregue ao cliente, ao invés de otimização de custos.
	Foco amplo de operações integradas, custos, marketing, ao invés de foco técnico somente em custos.
	Aumento do número de stakeholders e da diversidade de necessidades a serem atendidas.
	Necessidade de analisar o ciclo de vida total do produto, inclusive remanufatura e operação sustentável.
	Desenvolvimento de capacidade de relacionamento/negociação e internacionalização de sua atuação.
	Incorporação dos conceitos e efeitos da aplicação de sistemas integrados e de cadeias de adição de valor.

Inicialmente, como em todo curso de graduação, as primeiras turmas são formadas por alunos que já estão engajados no mercado de trabalho e buscam um certificado como forma de demonstrar a consolidação de suas habilidades profissionais adquiridas ao longo do tempo. Nas turmas seguintes, com o passar dos anos, o quadro é invertido e os alunos que freqüentam as salas de aula são jovens que procuram qualificação para estarem habilitados a obterem uma vaga no mercado de trabalho. Portanto, os cursos de graduação em Logística, todos recentemente lançados, ainda têm muito a demonstrar em relação à características de seus egressos, seja na capacidade técnica ou na tomada de decisões.
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